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Ao completar um ano no go-
verno, o ministro Marcílio so-
fre a desaprovação unânime 
dos dirigentes sindicais. Eles 
reclamam da recessão e do de-
semprego, mas rejeitam a hi-
pótese de substituição do mi-
nistro, por acharem que ape-
nas a adoção de uma nova po-
lítica econômica pode satisfa-
zer a classe trabalhadora. "Há 
bons economistas, do ponto de 
vista técnico, para assumir o 
lugar, mas o que precisa mu-
dar é a política neoliberal do 
governo", justifica Jair Mene-
guelli, presidente da Central 
Unica dos Trabalhadores. 

Cláudio de Camargo Crê, o 
Magrão, presidente do Sindi-
cato dos Metalúrgicos de 
Osasco e diretor da Força Sin-
dical, afirma que "Marcílio 
vem tendo um desempenho 
catastrófico para os trabalha-
dores" e aponta a "falta de se-
riedade do governo federal" 
como o principal responsável 
pela recessão. Ele diz que as 
indústrias metalúrgicas de 
Osasco demitiram, só em 
abril, 800 funcionários. 
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Vicentinho 
"Marcílio merece elogio, 
mas a sua política não" 

Apesar de condutor da polí-
tica econômica recessiva, 
Marcílio conseguiu outra 
unanimidade entre os sindica-
listas: todos defendem sua 
imagem de honestidade. 

"Ele tem demonstrado res-
peito às instituições e há tem-
pos não se via no governo fede-
ral alguém tão zeloso nesse as-
pecto", diz Gilmar Carneiro, 
presidente do Sindicato dos 
Bancários de São Paulo e se-
cretário-geral da CUT. 

A diplomacia de Marcílio não 
consegue, entretanto, contor-
nar as dificuldades encontra-
das na luta pela reposição sala-
rial e manutenção dos empre-
gos. "O fato dele ser um diplo-
mata não resolveu o problema 
econômico, pois a inflação con-
tinua alta", diz Carneiro. "Dou 
nota cinco, pela educação." 

Vicente Paulo da Silva, o Vi- 
centinho, presidente do Sindi-
cato dos Metalúrgicos de São 
Bernardo do Campo, concorda. 
Ele lembra que não há denún-
cias de corrupção envolvendo o 
ministro e que Marcílio foi o 
primeiro a incentivar as nego-
ciações para a redução do preço 
dos veículos. "Como pessoa, 
merece elogios, mas mantenho 
as críticas sobre a política eco-
nômica", afirma. "O problema 
é do governo federal e do presi-
dente Fernando Collor, que 
merecem zero". 


